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RESUMO
O tema central deste texto é a discussão em torno do processo de 
reminiscência da alma por meio das imagens. Por imagens podemos 
compreender uma ampla gama de elementos de caráter sensível, tais 
como forma, aparência, representação visual ou no imaginário. Platão 
confere às imagens um caráter pedagógico, qual seja: estimular na 
alma suas memórias. Para o filósofo, a alma é imortal e carrega em 
si mesma conhecimentos ou saberes apriorísticos. Trata-se, pois, de 
suas reminiscências, isto é, lembranças e memórias adquiridas pela 
alma em seu ato de criação divina. Quando a alma (inteligível) encarna 
em um corpo (sensível) ela se esquece de tais conhecimentos. A fun-
ção pedagógica das imagens consiste, segundo Platão, em recuperar 
parte dessas reminiscências, desvelando-as. No Mênon, veremos que 
a Virtude (enquanto Ideia) é um tipo de conhecimento a ser desve-
lado, mas não ensinado, pois se trata de uma reminiscência. No Fédon, 
tais reminiscências são o reconhecimento do seu Igual, ou seja, de um 
modelo que compartilha de semelhanças com seus objetos. Por fim, no 
Fedro, Platão conceberá a reminiscência enquanto manía ou forma de 
loucura divina (erótica). Em todos os casos, será por meio das imagens 
que as Ideias (Virtude, dentre elas) poderão aflorar na memória. Para 
Platão, um autêntico processo de educação.
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INTRODUÇÃO

Para Platão, há um saber apriorístico em estado latente na 
alma humana que pode ser despertado pelas imagens. Esse 
saber mantém intrínseca relação com a moralidade. Não existe 

ensino, mas apenas reminiscências, nos dirá Platão; entretanto, 
cabe, aqui, fazer a devida diferenciação entre uma e outra coisa. 
Aquilo que o filósofo compreende por ensino é algo menor, inferior 
e voltado para uma mera instrução técnica – a arte da fabricação 
de vasos e a agricultura, por exemplo, constituem formas de ensino. 
Não serve para a formação do aristói, embora, admita Platão, sirva 
para determinados propósitos dentro do panorama da educação 
filosófica. Reminiscência (anámnesis), por sua vez, é algo muito 
mais substancial e profundo – autêntica educação. Um conjunto de 
saberes e conhecimentos já preexistentes em nossa alma, capaz de 
orientá-la para as verdades que somente nos são acessíveis pela 
via da racionalidade ou pela revelação divina. Toda atividade peda-
gógica tem como referencial norteador a Ideia da Virtude, seja ela 
sensível (ensino) ou intelectual (reminiscência), paradigma da reta 
moralidade. Na condição de Ideia, tal modelo de conduta é um tipo 
de conhecimento puro e apriorístico. Com vistas ao ensino das vir-
tudes e ao acesso à Ideia da Virtude, o filósofo lançará mão das 
imagens.

E o que seriam tais imagens para Platão? Grosso modo, pode-
ríamos definir, ou melhor, delimitar o campo imagético em Platão, 
identificando o papel e a posição das imagens dentro do contexto 
cultural da época – especialmente o período clássico. A imagem, 
tal como a entendemos, não é um elemento facilmente dado ou 
definitivamente colocado no texto de Platão. Dentro das obras 
platônicas, não apenas o que está descrito na narrativa (apresen-
tado por argumentos racionais), mas, também, o que se observa 
nas estrelinhas do discurso (encenação e cenário da trama), nos diz 
muito sobre o sentido das imagens no texto filosófico. Tais imagens 
seriam (ou se comportariam como) o complemento da razão, quer 
dizer, os elementos metafóricos auxiliares do argumento racional. É, 
de certo modo, frequente a aparição do termo “imagem” nos escri-
tos platônicos. Muitas vezes, aquilo que se traduziu do grego para 
as línguas modernas e se apresenta nos textos como a palavra 
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“imagem”, não designa exatamente a mesma coisa. Essa tradução 
leva em consideração alguns quesitos, dentre eles: a polissemia dos 
termos gregos e a adequação dos mesmos dentro de um contexto 
específico. Em geral, o conjunto imagético que permeia os escri-
tos de Platão está associado, fundamentalmente, a dois termos 
gregos: eidolon e eikon. Eidolon deriva do substantivo eidos, esse 
que, no seu sentido original, significava: aspecto, forma, aparên-
cia. O acréscimo do sufixo olo, – ωλο, deu origem ao termo eidolon: 
imagem com um ar de irrealidade ou reflexo relacionado à ilusão 
e ao engano (pseudos). Eidolon gera os termos: eidolikós (simbó-
lico ou imaginário); eidolopoiía ou eidolopoiós (forma das imagens); 
eidololatria (idolatria). Eikon e eikonos significam: imagem ou repre-
sentação, notadamente relacionada à escultura e à pintura, dando 
origem aos termos: eikónion (o que reproduz ou representa algo) 
e eikonismós (descrição ou relato). As imagens operam enquanto 
dispositivos sensíveis intermediários e intermediadores (metaxy) 
entre extremos ontológicos, se destacam dentro desse percurso 
educativo, pois atuam como instrumentos pedagógicos capazes de 
estabelecer a ligação entre diferentes momentos ou estágios cog-
nitivos. As imagens são responsáveis por fazer a passagem entre a 
ignorância (ausência de saber e de Virtude) e a formação intelectual 
(início da educação filosófica).

No diálogo Mênon, o filósofo enuncia a educação como um 
processo de reminiscência da alma sobre conhecimentos por ela 
mesma esquecidos quando encarnou em seu corpo sensível. O nas-
cimento dos seres humanos, segundo uma concepção antiga (da 
qual o filósofo compartilha), é o momento em que nossa alma deixa 
de habitar uma esfera suprassensível para retornar ao mundo con-
creto. Esse rito de passagem, da psykhé para o corpo físico, sóma, 
promove a perda das memórias adquiridas ao longo da jornada 
da alma. Essa proposição, num primeiro momento, soa como algo 
muito estranho, tendo em vista que nossa concepção de educação 
(de maneira usual) privilegia a construção do conhecimento como 
feito positivo da atividade pedagógica. No entanto, Platão nos dirá 
o oposto: não há ensino, mas apenas reminiscência. A alma, sob 
tal hipótese de compreensão da atividade educativa, já compor-
taria em si mesma todos os conhecimentos, os quais, ao longo de 
sua existência, poderão vir a aflorar em sua memória. Percebemos, 
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com base nessa concepção educativa, que, para o filósofo, não há 
uma dissociação muito clara entre a epistemologia e a metafísica 
na aquisição do conhecimento e o Mênon trata com uma certa 
propriedade tal aspecto. Há, certamente, um esforço e uma inten-
cionalidade em depositar na esfera do extrafísico, do incorpóreo, 
do misticismo e da religiosidade antiga, uma expectativa e uma 
aspiração em alcançar, no imutável e inteligível, a solução para os 
problemas, bem como acessar toda fundamentação ontológica. 
O processo de busca por critérios de verdade absolutos e inques-
tionáveis, tendo por fundamento, essencialmente, conhecimentos 
apriorísticos, é algo muito presente no pensamento de Platão. Tais 
conhecimentos são tidos como a melhor e mais valiosa explicação 
para toda a sorte de questões e abrangem, desde os fenômenos 
da vida comum, as banalidades da physis, até as regras de uma 
conduta moral, o ethos, adequado para o bom comportamento dos 
cidadãos na pólis. Todas essas esferas da vida seguem ordenadas 
no mesmo cosmos, onde tudo está inserido. Para Platão, a chave 
para sua compreensão, contudo, está depositada no interior da 
alma enquanto reminiscência.

O Mênon pretende esboçar parte dessa funcionalidade da 
educação, com vistas a resgatar conhecimentos previamente 
esquecidos pela alma. Tentaremos explicitar a tese de que a ver-
dadeira educação, assim considerada pelo filósofo, não pode 
depositar, exteriormente, nada na alma dos educandos. O objeto 
de conhecimento dessa busca não é da ordem sensível, embora a 
sensibilidade atue consideravelmente nesse processo de educação, 
mas da ordem do imutável, do permanente, de modo que tal objeto 
de conhecimento procurado está disponível de forma latente na 
alma humana. A maiêutica socrática, com seu jogo de perguntas 
e respostas, por vezes, pouco interessado nas respostas, mas na 
construção de uma narrativa nos diálogos, seria, provavelmente, o 
instrumento que melhor se adaptaria à exploração desses recursos.

Podemos encontrar no Fedro as bases para a compreensão 
do modelo de educação mediado pelas imagens. Na passagem do 
mito da parelha alada, logo após Platão nos apresentar as qua-
tro modalidades de loucura e de ilustrar a constituição da alma 
pelo par de cavalos, o filósofo discorrerá sobre a alimentação da 
alma pelas opiniões verdadeiras, ou seja, pela nutrição de segunda 
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categoria. As boas e belas imagens configuram, pois, os conteúdos 
sensíveis presentes nessa alimentação inferior. O alimento substi-
tuto às Formas inteligíveis.

Assumiremos, aqui, a proposição de que a atividade educativa 
imagética, voltada para a moralização, nada mais é do que um pro-
cesso de estímulo (ou nutrição) da alma pelas imagens. O sentido 
dessa educação pode ser, de uma maneira geral, compreendido 
como uma disposição original que a alma possui de incorporar, 
à sua natureza, por intermédio de imagens, objetos da realidade 
inteligível. As imagens atuariam na mediação entre o sensível e o 
inteligível, pois estão situadas num nível ontológico intermediário 
entre o real e o irreal, o Bem e o mal. A educação pelas imagens se 
processaria, pois, como uma espécie de “ingestão” desse alimento 
sensível, representado pelas opiniões verdadeiras, tal como no mito 
da parelha alada, quando ilustrado o processo de alimentação infe-
rior dos cavalos.

Se, no Mênon, Platão destacou que a educação, num sentido 
pleno, se dá por reminiscências, no Fedro, o filósofo acrescentará 
que, tais reminiscências advêm do estímulo sensorial. Esse pro-
cesso, essencialmente pedagógico, se utiliza do caráter sensível e 
múltiplo da aparência fenomênica dos objetos concretos (imagens) 
atuando diretamente na parte irracional da alma, resultando, pois, 
na recuperação de memórias. Tal processo diferencia-se, enquanto 
autêntica educação, da mera instrução técnica (preparo para as 
atividades de trabalho, formação do corpo, infusão de virtudes 
populares), pois não é um processo de introdução de elementos 
do mundo sensível na alma, mas o contrário disso, isto é: buscar 
em suas profundezas o verdadeiro conhecimento das Formas e 
do Bem. Apesar de não se caracterizar como um tipo de formação 
intelectual, a educação pelas imagens está amparada nos mesmos 
princípios ontológicos que a educação filosófica ou dialética. Ela 
tem como horizonte comum e objeto de interesse da alma o puro 
conhecimento.

A REMINISCÊNCIA DA VIRTUDE NO MÊNON

O Mênon, sem muitos rodeios, já introduz na cena dramatúr-
gica platônica o tema central da discussão a ser levada a cabo no 
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texto. Questiona-se se é possível ou não ensinar a virtude, a areté. 
Recordemos, pois, das três perguntas feitas por Mênon a Sócrates: 
a primeira delas: a virtude pode ser ensinada?; a segunda, corolário 
imediato da primeira: no caso de não o ser, se é adquirida pela prá-
tica?; a terceira, da negação das duas últimas, já tende para uma 
aposta no interior da alma humana: não sendo alcançada nem pelo 
ensino nem pela prática, se se acha naturalmente no homem, e de 
que modo?. Sabemos que, por influência socrática, Platão tem em 
conta que as virtudes também consistem num tipo de conhecimento. 
Foi de Sócrates que Platão herdou a noção de que o conhecimento 
é algo indissociável de um caráter virtuoso, o sábio é alguém que 
possui em sua alma as virtudes em sua melhor e mais pura cons-
tituição. Assim, dispor do conhecimento implicaria em ter uma boa 
alma ou bondades na alma. A Virtude (Ideia) toma por base tudo 
aquilo que o Sócrates do Mênon interrogou e, por certo, pretendeu 
tratar como o conjunto das virtudes, passível de conceitualização. 
Dentro do contexto do diálogo, esse termo agregaria todas as vir-
tudes pensáveis, sendo que, por mais numerosas e variadas que 
sejam, deve haver uma única forma para todas, que faz com que 
todas sejam Virtude, e para o qual deve olhar quem quiser respon-
der com acerto à pergunta sobre o que seja a Virtude. Platão já 
expôs, de forma clara e contundente, que não está interessado em 
buscar a multiplicidade de aplicações práticas da conduta moral. 
Está ciente de que, mais importante do que voltar sua atenção 
(e a de seu leitor) para uma discussão de caráter particular, per-
dendo-se nas multiplicidades dos fenômenos de uma moralidade 
comum, melhor seria realizar um exame mais aprofundado, focado 
no interior e no cerne das estruturas da alma humana. Existem os 
fenômenos da moralidade, são virtudes inúmeras; contudo, existe 
para além delas algo que deve ser destacado e denominado de 
forma distinta. Há, portanto, uma procura pelo conceito de Virtude, 
a Virtude é uma só para todos uma definição que se aplica a todos 
os casos, na direção de encontrar, numa definição geral desse con-
junto de valores, o rótulo ou identidade comum a tudo isso.

Em sua forma conceitual, essa Virtude teria por função confe-
rir um norte comum a todas as demais virtudes do mundo sensível. 
Poderíamos nos perguntar: de que forma a Virtude lança sua luz 
racional da verdade sobre a conduta moral, a qual deveríamos 
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seguir em nosso mundo ordinário? Possivelmente, essa luz racional 
vem lançada, de modo a permitir que a alma seja conduzida pelo seu 
elemento racional, primordial e originário, o qual está presente em 
suas estruturas mais profundas. As recordações da alma, essencial-
mente de uma existência anterior ao nascimento, são a chave para 
a compreensão do modo pelo qual essa Virtude encontra-se aprio-
risticamente latente em nós mesmos, estando presente em nossa 
memória original e sendo capaz de direcionar nossas escolhas para 
o rumo correto. Vale a pena, nesse ponto da discussão, recordar-
mos da problemática em torno da teoria do conhecimento daquela 
época. A teoria das reminiscências, ou da anámnesis, grosso modo, 
poderia ser interpretada como uma resposta aos desafios impostos 
pela sofística à epistemologia platônica.

No Mênon a teoria da anámnesis foi apresentada 
para fugir ao dilema sofístico: ou conhecemos uma 
coisa, e então não há a necessidade de a procurar; ou 
não a conhecemos, e então não podemos saber o que 
procuramos. O dilema pressupunha uma única alter-
nativa, ou o conhecimento completo ou a ignorância 
total. A anámnesis fornece graus de conhecimento 
entre esses dois extremos (Cornford, 1989, p. 82).

Sobre esses tais graus de conhecimento, é interessante frisar 
que Platão está, em muitos de seus diálogos, tentando se esquivar 
dessa situação de polaridade epistemológica. Embora reconheça e, 
em muitas ocasiões, defenda a existência dela, sua teoria do conhe-
cimento não se esgota nesse binarismo, como pudemos observar 
no Parmênides e no Sofista. Dessa forma, seja por meio de seus 
dualismos – ignorância versus saber verdadeiro, corpo versus alma, 
sensível versus inteligível, dentro outros – seja pela defesa e pelo 
excesso de valor conferido à dimensão da perfeição metafísica (o 
universo dos deuses e dos autênticos paradigmas), relegando à 
esfera da inferioridade o campo das coisas sensíveis, há sempre 
uma infinidade de possibilidades entre os extremos.

No tocante ao processo educativo, fundamentado na teoria 
das reminiscências, nossa discussão incorpora mais uma série de 
questionamentos, tendo em vista o objeto do conhecimento a ser 
buscado pela alma no conjunto de suas memórias. Qual seria o 
ponto de partida e a natureza dessas reminiscências?
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De maneira esquemática, o que Mênon deseja saber de 
Sócrates é, basicamente, (1) como viríamos a conhecer aquilo que 
ignoramos por completo? (2) Se, por acaso, isso vier a ser encon-
trado, como saberíamos se esse conhecimento é ou não aquilo 
que buscávamos? Para essas duas questões, a proposição de 
Sócrates de que (3) aquilo que procuramos não está situado nem 
no extremo da ignorância absoluta nem no outro extremo do pleno 
saber emerge como a melhor resposta. O objeto a ser conhecido 
está latente em nossa alma e apesar de, momentaneamente, não 
estarmos focados nele, ele preexiste nela, como um acessório ou 
apêndice cognitivo da psykhé humana. Essa proposição implica em 
reconhecer na alma de qualquer pessoa, inclusive na do escravo de 
Mênon, o personagem analfabeto, um saber apriorístico, isto é, veri-
ficar que há um conjunto de conhecimentos de ordem inteligível e 
de mais alto nível racional que o próprio escravo desconhecia com-
preender. Para Sócrates, esse conhecimento, (3) interposto entre 
extremos, não seria outra coisa senão a reminiscência da alma e 
tal processo de capturar esses resquícios de memória consistiria na 
educação propriamente dita. O exemplo do escravo é tomado como 
a ilustração de que as reminiscências são conhecimentos latentes e 
estão presentes mesmo na alma de alguém que não possui forma-
ção aristocrática nem advém de um berço nobre.

Castoriadis (2004, p. 111-112) comenta que a teoria das remi-
niscências, tal como colocadas no Mênon, remonta ao pensamento 
de Heráclito e está vinculada a uma tradição filosófica que acredi-
tava em um estado de latência do saber na alma. Sobre esse estado, 
é o escravo de Mênon, enquanto personagem da narrativa, quem 
melhor exemplifica a noção de que o conhecimento é algo acessí-
vel a qualquer indivíduo. Da mesma forma que existem níveis de 
realidade distintos no conjunto das imagens, existe, também, uma 
capacidade em maior ou menor grau de anamnese entre os indiví-
duos. Aqueles que a possuem em maior grau, seguramente, seriam 
os mais sábios. Platão trata a respeito dessa constituição anímica, 
com alguma propriedade, na República. Há, neste texto, uma sepa-
ração clara entre os indivíduos segundo a posição que ocupam no 
espaço político, seja pela capacidade cognitiva ou pela superiori-
dade moral de cada um deles. Sócrates, tal como representado nos 
diálogos, ostenta uma capacidade intelectual infinitamente superior 
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à do escravo. Entretanto, o processo de educação para a formação 
plena da alma deve ser o mesmo para ambos ou, pelo menos, ini-
ciar-se de maneira equitativa. A seleção e a continuidade (ou não) 
nos estudos intelectuais seriam avaliadas posteriormente. Platão 
pretenderia, com isso, oferecer as mesmas condições educativas 
para todos os cidadãos da pólis, independentemente de sua ori-
gem. A gradual seleção para o cargo de filósofo-governante se 
incumbiria de alocar, no devido momento, cada um deles na sua 
função específica nessa sociedade.

Voltando ao tema central do Mênon, o escravo dispõe, em sua 
alma, de reminiscências e, algumas delas, correspondem a conhe-
cimentos – universais e necessários – sobre a geometria. O escravo, 
apesar de, num primeiro momento, ignorar a ciência desses conhe-
cimentos, logo após ser devidamente questionado por Sócrates, 
pelo emprego de perguntas simples e diretas, mostra-se habilitado 
a respondê-las corretamente: Se sempre o possuiu, sempre foi 
sabedor; e se o recebeu num determinado momento, não poderia 
ter sido na presente vida. Ou alguém lhe terá ensinado geometria?. 
O conhecimento, considera Platão, faz sua morada em nós, ele está 
presente em nossa alma, em algum lugar remoto e intocado dela. 
Tais conhecimentos matemáticos, por sinal, já preexistem na alma 
daquele personagem, estando, por assim dizer, ocultos em seu sono 
do esquecimento; porém tais conhecimentos podem ser trazidos à 
superfície da memória quando corretamente estimulados. A educa-
ção é, segundo o filósofo, a melhor de todas as formas de estímulo.

É interessante ressaltar que foi Sócrates quem conduziu essa 
investigação, fazendo sempre as perguntas adequadas, restando 
ao escravo, somente, a afirmação ou a negação das proposições 
socráticas. De qualquer forma, o exercício maiêutico de tentar extrair 
os conhecimentos mais elevados de sua época do interior da alma 
do escravo é o que Platão quer nos apresentar a partir dessa cena 
do Mênon. Vale lembrar que, dentro da estrutura social ateniense, 
somente os aristocratas dispunham de tempo livre, a scholé, para 
as instruções de caráter intelectual, especialmente. A hipótese fun-
damental que Platão se empenha em defender no Mênon é a de 
que dentro de cada um de nós está, em potência ou possibilidade, 
tudo aquilo que realmente tem importância para nosso crescimento 
intelectual e moral. O conteúdo que é inserido exteriormente em 
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cada um de nós é algo secundário em relação aos objetos puros do 
conhecimento, os quais, por sua vez, só incidem em nós mediante 
reminiscências. A autêntica educação não pode ser inserida no 
sujeito de fora para dentro, posto que deve emergir das estruturas 
da psykhé. Essa formação, de caráter elevado, está em consonân-
cia com o mundo das Ideias e visa alcançar o puro conhecimento. 
O essencial, segundo Platão, é aquilo que podemos conhecer vol-
tando-nos para nosso interior, região em que habitam nossas 
reminiscências. Se, por ventura, não temos essa percepção das coi-
sas, isso se deve aos efeitos do corpo sensível, sóma, sobre a leveza 
da alma. Para Castoriadis (2004, p. 112), essa teoria da anamnese 
“está vinculada à imortalidade da alma: as almas conhecem por-
que viram em outro lugar, em um lugar supraceleste, as Ideias, e 
ao encarnar-se ganham peso, esquecem esse conhecimento que, 
contudo, permanece”. A materialidade ofusca o brilho do inteligível, 
isso já considerava Platão na República.

Admitindo como válida a hipótese platônica de que a autêntica 
educação não é nada mais do que uma retomada das reminiscên-
cias e que a origem desse conhecimento está dentro de nós mesmos, 
perguntar-se-ia: “como algo como o conhecimento pode ser con-
quistado se já o possuímos?” (Castoriadis, 2004, p. 112). A tarefa 
de identificá-lo, de esmiuçar sua origem e de examinar sua natu-
reza ontológica resultará na compreensão do processo educativo, 
conforme Platão sugeriu em muitos dos seus diálogos. Se o conhe-
cimento, tal como defendido pelo filósofo, é sempre preexistente, 
isso implica que, tendo em vista essa condição prévia e apriorística 
da alma, ele não pode ser adquirido, pois ele já é algo inerente à 
nossa natureza. Sendo assim, a tarefa educativa não seria outra 
senão um autoconhecimento ou o conhecimento de si mesmo, nos 
moldes do que foi tratado no Alcibíades. Consequentemente, todo 
processo de formação intelectual que não contemple essa prer-
rogativa estaria fadado ao erro não apenas metodológico, mas, 
também, ontológico.

Samuel Scolnicov (2006, p. 20-21) classifica, dentro do con-
texto moral de Platão, especialmente no Mênon, duas formas ou 
tipos de virtudes: as de cunho intelectual e as de cunho sensível. 
Fazem parte das virtudes sensíveis, por exemplo, a coragem, a tem-
perança, a piedade, a justiça, dentre outras. Por certo, a Virtude, tal 



GT 04
FUNDAMENTOS DA EDUCAÇÃO

ISBN: 978-65-86901-80-1 

122DOI: 10.46943/VIII.CONEDU.2022.GT04.005
Daniel Figueiras Alves 

como dito anteriormente, não faz parte da esfera sensível, sendo 
considerada modalidade intelectual, a Virtude é própria da dialé-
tica e é conteúdo de nível abstrato. No entanto, apesar de ostentar 
superioridade, por se tratar de um tipo nobre de conhecimento, a 
Virtude em si mesma não é aquela que circula ordinariamente pelas 
cidades e espaços da sociedade. A Virtude não define o caráter do 
homem comum, não adjetiva nenhuma boa prática ou conduta 
adequada ao papel que o cidadão deve cumprir em seu meio. Em 
outras palavras, o conceito de Coragem – forçosamente, aqui, gra-
fado em maiúsculo – é paradigmático, ele não é da mesma ordem 
real que a coragem do guerreiro em defesa de sua cidade-estado. 
Tais elementos da moralidade constituem níveis ou hierarquias dis-
tintas, objeto modelo e representação desse objeto, os quais se 
comunicam por meio das relações de semelhança e de identidade 
da imagem. A Virtude, ideal e inteligível, orienta a multiplicidade, 
disciplina-a. Esse paradigma de Virtude serve como guia e regula 
as práticas da moralidade. Scolnicov denomina “virtudes populares” 
essa massa de virtudes sensíveis, práticas e úteis à sociedade, as 
quais são designadas a atender e a suprir as necessidades de um 
ordenamento ético da sociedade.

A máxima platônica não existe ensino, mas apenas reminiscên-
cias, se encarada de um ponto de vista lógico, incorreria num grande 
equívoco, caso não considerasse que, para além de conhecimentos 
puros, existem, também, conhecimentos úteis. As opiniões verda-
deiras, as imagens e as “virtudes populares” corresponderiam a 
essa última modalidade, de modo que ocupariam a área justaposta 
entre o Ser e o não-Ser, conforme vimos anteriormente. Platão não 
nega por completo a possibilidade de ensinar ou infundir saberes 
na alma humana, apenas não os considera como profundamente 
relevantes. Essas virtudes sensíveis, “populares”, ocupam uma posi-
ção inferior na hierarquia da ontologia platônica. A alma humana, 
nos termos platônicos, dada sua qualidade imortal, não comporta 
nenhum desses elementos da sensibilidade, mas, somente, aquilo 
de mesma natureza que essa alma já traz consigo, isto é, a Ideia de 
Virtude. Assim, a alma imaterial identifica-se com a Virtude inteligí-
vel, de modo que, por semelhança, ela é capaz de reconhecer nas 
práticas da conduta moral cotidiana algo parecido com aquilo que 
comporta em si mesma. Nesse sentido, a educação pelas imagens 
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atua por dedução, haja vista que a Virtude disciplina e orienta a 
conduta moral concreta. O universal, a Ideia de Virtude, parâmetro 
último, regula o particular, isto é, a multiplicidade das virtudes.

Se não existisse nenhuma possibilidade de se ensinar nada a 
ninguém – e aqui incluímos a moralidade – por que insistir na hipó-
tese de se ensinar virtudes aos homens? Sócrates, no Mênon, não 
se dá por satisfeito em afirmar a superioridade de uma educação 
filosófica, entendida, aqui, no sentido de lapidar a alma do filósofo, 
mediante a clarificação daquilo que está latente nela: a iluminação 
racional e a recuperação das reminiscências. É necessário, portanto, 
virar o jogo contra o sofista. Admitir-se como única e exclusivamente 
valida a educação pelas reminiscências, em função da superiori-
dade dessa formação – similarmente ao reducionismo do dilema 
sofístico acusado anteriormente: ignorância versus pleno conheci-
mento – seria negligenciar o potencial educativo das imagens como 
formação intermediária. Há um hiato muito profundo e complexo 
entre os extremos da cognição humana. Platão pretende demons-
trar que, da mesma maneira que existe um horizonte múltiplo de 
nuanças ontológicas – o qual vai desde o real até a cópia da cópia 
– existe, também, uma gradação intercalada entre os extremos da 
moral. Ignorância e maldade, num sentido socrático, são deficiên-
cias equiparáveis; são características de uma alma inferior: pobre 
intelectual e moralmente.

AS IMAGENS COMO DISPOSITIVOS PARA A 
REMINISCÊNCIA

Para Platão, mesmo que não conheçamos a fundo e em 
essência a Virtude, poderíamos eleger uma vida virtuosa, pois 
nossa alma já compartilha (aprioristicamente) desses valores. Cabe 
às imagens estabelecer essa ligação entre a Virtude e a vida vir-
tuosa, na medida em que elas estão à nossa volta para despertar 
nossas reminiscências. O mito da parelha alada, contado ao longo 
do Fedro, é, talvez, a melhor apresentação descritiva desse procedi-
mento educativo. Para Platão, a percepção visual da multiplicidade 
da Beleza (nas imagens ou nas opiniões verdadeiras) pela alma pro-
moveria, por semelhança e identidade, a rememoração da Beleza 
em si mesma. Dessa forma, as opiniões verdadeiras (alethès dóxa), 
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inscritas superficialmente nas belas imagens, comportariam vestí-
gios (por semelhança e identidade) dessa Beleza ideal.

Platão nos apresenta a quarta forma de delírio divino (a remi-
niscência), podemos visualizar nela o sentido da educação pelas 
imagens. A reminiscência, em seu caráter pedagógico, faz com que 
a alma se recorde da Beleza verdadeira a partir de belas imagens. 
Trata-se, pois, de uma dádiva ou benevolência divina. Platão dife-
rencia a manía relativa aos humanos – que estaria mais próxima do 
discurso de Lísias ou, mesmo, do primeiro discurso socrático sobre 
Eros – da manía erótica. A manía relativa aos humanos se refere 
ao amor (divindade) como uma submissão aos prazeres irracionais, 
tais como a intemperança e toda a sorte de desmedidas. Tal manía 
consistiria, pois, num desejo pelo excesso, numa hýbris. A manía 
erótica, por sua vez, consiste num estado de possessão que conduz 
a alma às recordações da Beleza essencial, tal como ela a contem-
plou antes de ser aprisionada num corpo sensível. Essa manía é 
aquela que Sócrates, em sua palinódia, ilustrou pelo movimento 
natural de ascensão da alma, relacionado-a ao fortalecimento das 
asas da parelha alada.

A palavra do poeta, na sociedade grega da época, era tida 
como um conteúdo plenamente acreditado pelo público em geral, 
pois era considerada uma inspiração advinda das Musas (Havelock, 
1996, p. 164). Nesse aspecto, as reminiscências, enquanto conheci-
mento dado ou permitido pelos deuses, constituem um canal pelo 
qual é possível caminhar ou alçar voo em direção às Ideias. Platão 
considera a anamnese como sendo a melhor das manías. É ela 
quem mais bem esquematiza o sentido desse processo educativo 
(intermediador) que possibilita alcançar o conhecimento verdadeiro 
sem fazer uso da dialética. Platão tem em mente a figura divina – 
o Eros do Banquete – quando reconhece, nas reminiscências, uma 
função mediadora da educação. Para além de divindade, Eros atua 
como um conceito chave no pensamento platônico. Estaria, inclu-
sive, na compreensão deste conceito, a solução para o problema 
levantado no diálogo o Sofista referente à realidade dos objetos. 
A condição intermediadora das imagens (daimônica) permitiria 
conciliar os extremos ontológicos e, assim, validar as imagens e 
as opiniões enquanto conhecimentos inferiores, porém, verdadei-
ros. Entre o Ser e o não-Ser haveria, portanto, uma infinidade de 
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justaposições ontológicas. A manía erótica, tal como assumida no 
texto, é a pedra de toque para a solução desse dilema dos extre-
mos. No espaço entre um extremo e outro, por exemplo, caberiam 
as opiniões, as imagens e toda a gama de representações estéticas 
da cultura grega, por isso, o uso das imagens na educação, como 
um procedimento válido, é admitido na Cidade ideal.

Em relação às imagens (alimento sensível da alma), elas 
atuariam dentro do procedimento educativo como seu impulso ori-
ginário irracional. Seriam os objetos de realidade inferior e passíveis 
de serem assimilados pelas partes não-racionais da alma. As belas 
imagens, mencionadas no Fedro, fazem com que a alma, tomada 
por uma profusão de instintos, perca o domínio de si mesma. 
Contudo, não se trata de uma desmedida ou intemperança, mas o 
contrário disso, ou seja, se trata do momento em que a alma está 
plenamente liberada de suas amarras corpóreas. As imagens ter-
renas fazem com que a alma se recorde das realidades celestes. 
Platão estabelece, assim, um paralelo entre as belas imagens e a 
Beleza, tal identidade é validada pela condição intermediadora da 
inspiração erótica.

A visão é, para Platão, o principal sentido intermediador do 
conhecimento sensível. Ela a faculdade sensorial que melhor per-
mite captar as sutilezas da imagem. No entanto, o conhecimento, 
em seu mais elevado nível de realidade, não pode ser contem-
plado pela visão. Quando observamos belas imagens, não estamos 
sendo postos em contato direto com a Beleza em si mesma, mas 
tão somente com uma de suas formas de reprodução. A Ideia de 
Beleza, bem como todas as essências mediadas pela manía divina, 
caso fosse passível de ser observada pelos sentidos, despertaria 
em todos nós violenta paixão. Somente a Beleza recebeu o privi-
légio de ser a um tempo encantadora e de brilho incomparável. É 
forçoso nos recordarmos, aqui, da passagem do mito da caverna e 
dos modos de conhecimento mostrados na República. Nesse diá-
logo, o sentido conferido à visão do prisioneiro (liberto da escuridão 
da caverna) mantém uma similaridade em relação à contemplação 
da Beleza no Fedro. O prisioneiro caminha em direção à luz do sol, 
isto é, às Formas ou Ideias; contudo, não é capaz de observá-las a 
olho nu ou com os olhos do corpo, pois a luz que emerge dessas rea-
lidades superiores poderia cegá-lo. Em paralelo ao que é descrito 
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na alegoria da caverna, o contato direto com as entidades é inte-
ligíveis, como a Beleza e o Bem, seria algo tão insuportável quanto 
o excesso de luz na retina do prisioneiro. Nossa condição humana – 
alma encarnada num corpo – não nos permite ascender ao mundo 
das Ideias sem o devido e árduo preparo.

No mito do Fedro, é o iniciado – aquele que já dispõe de um 
prévio preparo intelectual – o indivíduo habilitado para tentar 
contemplar a Beleza em sua forma pura. Entretanto, essa contem-
plação não seria direta, mas intermediada por uma bela imagem. 
Tal imagem, regula seu grau de realidade de acordo com a sime-
tria: maior ou menor semelhança. Apesar de inferior, essa beleza 
aparente, sob a forma de imagem, já seria o bastante para estimu-
lar a alma a buscar a Ideia de Beleza, de modo que o semelhante 
tende a procurar pelo seu igual ou pelo seu superior. Nesses termos, 
a alegoria da parelha alada do Fedro poderia ser utilizada como 
ilustração didática desse processo de reminiscência ou do processo 
relativo à educação imagética. Opiniões e imagens serviriam, assim, 
como alimentos de segunda classe, inferiores às Formas; porém, 
suficientes para o fortalecimento dos cavalos alados. A fagulha do 
desejo, na busca pelo belo, é aquilo que impulsiona esses cava-
los. Quando bem alimentados, por opiniões verdadeiras e imagens 
belas, terão condições de alçar voos cada vez mais altos e, pos-
sivelmente, ultrapassar a abóbada celeste, onde está o prado da 
Verdade. Esse desejo é de caráter erótico, manifestando-se na alma 
como potência capaz de mobilizá-la para a busca do conhecimento. 
As imagens, nesse contexto, são eróticas e demoníacas (relativo a 
daimonikós), elas são entrepostos cognitivos e morais que se situam 
entre a ignorância e o saber divino.

A alma, quando tomada pelo furor erótico, deixa-se conduzir 
pela divindade. Essa permissividade aos desígnios divinos (como 
algo desejável e benéfico) é algo que altera, radicalmente, aquilo 
que Platão apresentou logo no início do Fedro, representado pelo 
discurso de Lísias. A retratação sustenta que Eros não pode ser 
a causa de nenhum mal: seja naquele endereçado ao amante ou 
àquele endereçado ao amado. O ponto central da palinódia con-
sistirá na declaração de que os benefícios outorgados à alma pelo 
deus (fonte de bondade) são da mesma ordem das reminiscências. 
Sendo Eros (o amor, philía) a melhor forma de loucura, tanto quem 
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ama como quem recebe serão beneficiados por essa manía, con-
trariamente ao que o Sócrates havia pronunciado em seu primeiro 
discurso. Essa manía se aproxima daquilo que Platão tratou, na 
República, como um caráter destrutivo do poeta em contaminar a 
plateia com seu discurso e, no Ion, enquanto a qualidade mágica da 
pedra imantada capaz de alinhar os anéis.

Na busca por suas reminiscências (um longo caminho de 
ascensão), a alma fará uso das imagens, contaminando-se com o 
que há de melhor nelas. A própria alma deixa-se conduzir por um 
impulso não-racional inerente a sua própria natureza. Para Platão, 
essa força advém dos deuses e, apesar de não ser racional, posto 
que não é uma atividade do intelecto, mas das paixões, não deve 
ser desconsiderada como fonte de conhecimento. As belas ima-
gens, devido à correspondência direta ou indireta com a Beleza 
em si mesma, antecipam na alma as qualidades dessa realidade 
perfeita. Por carregarem muitos dos elementos inteligíveis, empres-
tam parte deles – sob a forma de beleza sensível intermediária – à 
parte mais nobre da alma, isto é, ao bom cavalo (do mito da parelha 
alada). Essa teoria, levantada no Fedro, mantém uma íntima rela-
ção com a noção de semelhança entre imagem e objeto, tal como 
Platão apresentou no Fédon. Nesse diálogo, é possível verificarmos 
uma ratificação quanto à posição assumida pelo filósofo em torno 
da imortalidade da alma, da teoria das reminiscências e, sobretudo, 
à noção atribuída às imagens como estimulantes da memória.

Tendo por contexto a doutrina da reminiscência da alma, Platão 
retoma o assunto da simetria, tratado no Crátilo, em que a imagem 
(signo) assumiria determinada posição ontológica dependendo da 
sua semelhança com o objeto. O Fédon nos oferece, como exem-
plo disso, a representação imagética de Símias. Segundo o texto, 
a Ideia de Símias é o objeto em si mesmo, o Igual ou modelo. Há 
uma cópia de Símias, que é o próprio Símias (indivíduo do mundo 
sensível) bem como há reproduções imperfeitas dele (sua imagem). 
Essa relação entre o objeto e as suas variantes (imagens) implica 
na necessidade de existência prévia desse mesmo objeto, na esfera 
inteligível, para que seja possível identificá-lo enquanto imagem 
sensível. Para Platão, conforme já vimos antes, as realidades supra-
celestes (as Formas imateriais) independem da vontade humana ou 
da divina, pois são parte do ordenamento do cosmos. Entretanto, 
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dentro desse processo de reminiscência, a existência de um implica 
a do outro. Para que seja possível o reconhecimento da Forma (do 
Igual em si mesmo), como um mecanismo mental de verificação de 
semelhanças, é impreterível a existência do modelo paradigmático 
e de sua multiplicidade fenomênica.

Um pressupõe o outro, um é a condição do outro, no 
sentido em que é somente se deparando com as coi-
sas iguais que o indivíduo se recorda do Igual, cuja 
Ideia já se achava presente na sua alma antes mesmo 
que visse, ou revisse, um corpo mortal” (Almeida, 
2007, p. 217).

Desse modo, retomando o exemplo da imagem de Símias, dada 
a semelhança dela com o indivíduo, Símias, a natureza da nossa 
alma (talvez por benevolência divina), faz com que nos recorde-
mos do seu Igual representado pela pintura quando a observamos. 
Pergunta-nos Platão: de onde retiramos esses conhecimentos, ou 
ainda, de onde advêm tais recordações a respeito de Símias quando 
nos atemos à sua imagem? A resposta a essa pergunta não pode-
ria ser outra senão a de que tais conhecimentos somente emergem 
em nossa memória porque já estão implícitos a priori. Assim posto, é 
necessário que tenhamos anteriormente conhecido o Igual, mesmo 
antes do tempo em que pela primeira vez a visão de coisas iguais 
nos deu o pensamento de que elas aspiram a ser tal qual o Igual 
em si.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

As reminiscências, ou ainda, esse reconhecimento do Igual 
pela imagem, é, para Platão, possível sob duas formas: (1) como 
imagens indiretamente associadas ao objeto e (2) como imagens 
diretamente associadas ao objeto. No primeiro caso, as reminiscên-
cias se dão por conta de imagens dessemelhantes ao objeto que 
elas remetem. Para efeitos didáticos, Platão toma como exemplo 
dessa rememoração a lira de Cebes, outro personagem do Fédon. 
Experimenta-se, para tal, a sensação do objeto mediante a visua-
lização da imagem de outra coisa, ou seja, tem-se a sensação de 
visualização de um objeto radicalmente distinto daquele ao qual ele 
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faz referência. A lira de Cebes, contudo, não se parece em nada com 
seu dono, mas sua imagem, de alguma maneira, está relacionada 
a ele, possivelmente, pela razão de que Cebes já o havia visto em 
posse de Símias. A explicação dada por Platão para esse evento 
estranho é a de que a alma é capaz de reconhecer o objeto e relacio-
ná-lo a outro. Reconhecem a lira e formam no espírito a imagem do 
mancebo a quem a lira pertence. As reminiscências podem, ainda, 
ser estabelecidas a partir das relações de identidade entre os indi-
víduos, como é o caso de Símias e Cebes: estando na presença de 
Símias recordar-se de seu amigo Cebes, ou então, ao ver a imagem 
de Símias, recordar-se de Cebes, devido, talvez, ao grau de amizade 
entre ambos. Para Platão, isso se trataria de um tipo de reminis-
cência indireta, dado o grau de afinidade (afeto) entre os objetos: 
Símias é amigo de Cebes e a lira pertence ao amado tocador de 
lira. Há, também, outra hipótese para esse fenômeno de reconhe-
cimento de objetos dessemelhantes: muitas vezes, Símias foi visto 
junto a Cebes, da mesma forma que a lira já foi vista nas mãos do 
músico. Desse modo, a reminiscência se daria em função da ligação 
(relação imagética) entre dois objetos. Principalmente quando se 
dá com relação a coisas de que poderíamos estar esquecidos, pela 
ação do tempo ou por falta de atenção.

No segundo caso, as reminiscências se dariam por meio de 
imagens mais próximas da realidade do objeto representado. Essa 
leitura já nos parece um pouco mais aceitável do que a anterior. O 
exemplo dado por Platão, agora, será o do retrato de Símias, res-
peitando-se, portanto, a simetria entre imagem e modelo. Assim, 
imagens com maior ou menor grau de simetria seriam aparências 
fenomênicas que deteriam a capacidade de estimular as memó-
rias da alma em benefício do reconhecimento desse modelo, o Igual 
em si mesmo. À parte de serem simétricas ou não, é certo que em 
todos esses casos a reminiscência provém dos semelhantes como 
dos dessemelhantes. É importante recordarmos daquilo que Platão 
especificou na República com respeito aos graus de afastamento 
entre a cópia e o modelo. Há a cama, tal como o demiurgo a produziu, 
isto é, o seu modelo original. Há, em seguida, uma primeira represen-
tação dessa cama ideal, ou seja, aquela fabricada pelo marceneiro, 
imperfeita; porém, ela guarda consigo uma maior simetria para com 
seu modelo. Por fim, teríamos a imagem da cama feita pelo pintor, 
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duplamente afastada da primeira, cujo grau de realidade é bem 
menor por estar mais afastada daquela executada pelo demiurgo. 
As reminiscências podem variar em intensidade, considerando-se 
a similaridade entre a imagem e o seu Igual. O retrato de Símias, 
na qualidade de cópia imediata de seu Igual, está mais próximo 
dessa realidade do que sua lira, por exemplo. Poderíamos conside-
rar, talvez, que, a lira fabricada pelo artífice e utilizada pelo músico, 
certamente, guardaria maior semelhança para com a Lira em si 
mesma. No entanto, Platão defende que, para além dos critérios 
de simetria, as reminiscências poderiam surgir, também, por meio 
de outras qualidades do objeto sensível e da imagem, tais como a 
relação de pertencimento e proximidade. Lembremo-nos, ainda, do 
exemplo dado por Platão no Crátilo: a imagem de Crátilo possui a 
mesma essência de Crátilo? Não, porém essa imagem compartilha, 
de alguma forma, da essência de Crátilo, sem ser ela de mesma 
ordem ontológica. Por isso, é possível remeter nosso pensamento 
ao próprio Crátilo, às vezes nos confundindo sobre seu grau de rea-
lidade. Nesse sentido, o mesmo se passa com Símias e seu retrato, 
ele é seguramente mais potente para efeitos de recordação do que 
seu instrumento musical.

O Igual em si mesmo é, para Platão, a fonte que dá origem 
a todas as representações possíveis sobre ele. A alma é capaz 
de “enxergar” ou intuir essa realidade superior nos objetos da 
sensibilidade, sejam eles semelhantes ou não ao modelo primor-
dial. Trata-se, nesse caso, de um reconhecimento não racional de 
elementos inteligíveis nas suas mais diversas representações sen-
síveis. A reminiscência consistiria, pois, nessa atividade anímica de 
identificar pontos em comum entre objetos de realidades ontoló-
gicas variadas ou, por vezes, completamente diferentes. Segundo 
Sócrates à vista de um objeto pensas em outro, seja ou não seja, 
semelhante ao primeiro, necessariamente o que se dá nesse caso 
é reminiscência. A reminiscência é, nesse aspecto, a única maneira 
que a alma tem de recuperar seu conhecimento verdadeiro que, 
embora esquecido, ainda existe de forma latente em algum lugar 
dentro de si.

A imagem do objeto que o espectador tem diante de sua vista 
ou, ainda, por outra mediação sensorial, tal como a audição, embora 
muito afastada da essência do objeto, é, todavia, o conteúdo que 
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torna possível essa aproximação. A reminiscência requer que faça-
mos uso dos sentidos para nos aproximarmos da essência do 
objeto, muitas vezes, atrelada à imagem (simétrica ou não) desse 
mesmo objeto. Ao percebermos o objeto sensível pelos sentidos vol-
tamos a adquirir o conhecimento que já possuíramos num tempo 
anterior: o que denominamos aprender. Essa passagem do Fédon, 
acima apresentada, corrobora a hipótese, anteriormente discutida 
no Mênon, de que o processo de reminiscência vincula-se à teoria 
educativa platônica. A obtenção do conhecimento é resultado de 
um processo educativo que se inicia a partir da apreensão sensível 
dos objetos.

A reminiscência, enquanto exercício mnemônico de recupe-
ração dos conhecimentos inerentes à própria alma, é aquilo que 
torna possível a educação, pelo menos o tipo de educação definido 
como verdadeiro e autêntico por Platão. Se considerarmos válida a 
hipótese do Mênon de que não existe ensino, mas, somente, remi-
niscência, a atividade educativa relacionada à formação moral da 
alma deve ter como modelo paradigmático as Formas inteligíveis. 
No conjunto geral dessas Formas, participariam todos os corres-
pondentes ideais que norteiam a moralidade e o juízo de valores. 
Teríamos, assim, numa esfera das essências: a Beleza, o Bem, a 
Virtude, dentre outros conceitos que regulam as ações e os gostos 
no mundo sensível. Na esfera da sensibilidade, teríamos: as ima-
gens belas, a boa lira, a coragem, a temperança, a justiça e toda 
uma série de referências concretas que têm sua origem nas Formas 
em si mesmas.

METODOLOGIA

A metodologia consiste na leitura dos textos destacados e 
apontados nas referências bibliográficas, em seguida empreen-
demos uma análise das principais ideias e conceitos, sobretudo 
filosóficos, compondo, assim, um exercício de escrita atento à dis-
cussão em torno do processo de reminiscência da alma por meio 
das imagens. A abordagem metodológica utilizada foi a leitura 
estrutural dos textos platônicos, bem como alguns de seus principais 
comentadores, situando tal pensamento em seu contexto histórico.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Platão toma as imagens como instrumentos ou dispositivos 
pedagógicos com vistas à formação moral dos cidadãos de sua 
pólis ideal. Há um tipo de educação sensível, parte da paideia pla-
tônica, propedêutica à etapa intelectual – ensaiada na República. 
A maneira pela qual se dá esse modelo educativo imagético, tal 
como interpretado dentro do conjunto das obras de Platão, é por 
via da sensibilidade. A alma quando estimulada não apenas pelo 
visual, mas também pelo imaginário (representações alegóricas, 
mitos e fábulas), é capaz de se recordar de conhecimentos que até 
então estavam obscurecidos dentro dela. Um processo demarcado 
pela identidade e semelhança entre a Ideia e sua representação no 
mundo sensível. A imagem atua justamente realizando essa ponte 
de ligação (metaxy) entre o conhecimento verdadeiro – a Virtude, 
como uma de suas formas – e a ignorância desse tipo elevado de 
saber. A alma se nutre de belas e boas imagens (em referência 
ao mito da parelha alada) e assimila delas a sua melhor parcela, 
qual seja: os carácteres de virtudes dispersos e impregnados nessa 
representação. Nesse aspecto, essa formação propedêutica é emi-
nentemente moralizadora, pois almeja estabelecer na alma uma 
normatização de comportamentos e valores adequados para a 
vida política. Para Platão, ao rememorar conhecimentos verdadei-
ros (e verdade implica em bondade), a alma dotaria de potência sua 
parcela virtuosa, pendendo para uma atividade mais próxima do 
sentido inteligível da Virtude enquanto paradigma de conduta.
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